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Considero um privilégio testemunhar esta primeira entrega de plantas de 
mandioca livres de doença produzidas in vitro pelo Laboratório de Biotecnologia 
do Instituto de Investigação Agrária de Moçambique à CARE e Save the 
Children, para serem desenvolvidas e multiplicadas na província de Nampula.  
 
Sei que este acontecimento representa o culminar dos esforços de várias 
instituições e indivíduos apostados na melhoria das condições de vida dos 
moçambicanos que vivem nas áreas rurais. A podridão radicular da mandioca 
tem causado enormes estragos no norte de Moçambique dando origem a uma 
séria insegurança alimentar nas comunidades mais vulneráveis, sobretudo nas 
regiões costeiras. 
 
A preocupação dos líderes comunitários, autoridades locais, Ministério da 
Agricultura e do pessoal regional das ONGs parceiras foi assumida pelos 
investigadores que se aperceberam da necessidade de adquirir tecnologia para 
produzir e propagar plantas que sejam não só tolerantes à doença como 
completamente livres dela. 
 
Assim, com o apoio técnico do Instituto Internacional de Agricultura Tropical 
(IITA) iniciou-se o processo de identificação de variedades tolerantes à doença e 
sua distribuição pelos camponeses o que permitiu um alívio imediato. 
 
Ao abrigo da Iniciativa dos Presidente dos EUA para Acabar com a Fome em 
África (IEHA), a USAID apoiou este projecto reabilitando, equipando e treinando 
o pessoal do Laboratório de Biotecnologia. A entrega do primeiro lote destas 
plantas hoje constitui motivo de orgulho para todos os que estiveram envolvidos 
neste processo.  
 
A USAID espera continuar a colaborar com o Instituto de Investigação Agrária e 
com o Laboratório de Biotecnologia na realização do seu potencial de 
providenciar mais e melhores plantas para os agricultores moçambicanos. 
 
Muito obrigado. 
 



 


